
Q
vocados, na maioria das ve-
zes, pelas chuvas ou apenas
e para a construção de edifi-
cações. 

Ontem,  uma  árvore  gran-
de,  frondosa e, segundo ambi-
entalistas, também centenária, 
caiu no Campo Grande, bairro
que compõe o Centro Antigo de
de Salvador e que concentra
inúmeros troncos existentes há
centenas de anos.

A situação trouxe preocu-
pação para moradores, passa-
geiros e pedestres.  Por sorte,
a queda não machucou nin-
guém e não trouxe prejuízos.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Manuten-
ção (Seman), a capital baia-
na tem em torno de 1 milhão
de vegetais. 

 De janeiro até este mês
foram 136 ocorrências de ár-
vores caídas, sendo 79 so-
mente no mês de abril. 

 “Por conta  do alto volu-
me de chuvas (algo incompa-
tível com o normal), o número
de árvores que caiu em pou-
cos dias do mês de abril, foi
absurdo. São os fenômenos
da natureza”, afirma o órgão. 

A moradora do Corredor
da Vitória, Maria Clara Albu-
querque, 35, é uma das que
se mostram preocupadas
com a situação. Para ela, nin-

uem mora em Sal-
vador corriqueira-
mente se depara a
derrubada de árvo-
res: seja por medi-
das de prevenção,
em acidentes pro-

Em apenas três meses, 136 árvores caíram na capital
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DERRUBADA
As fortes chuvas contribuem para o aumento no número de qieda de árvores em Salvador

guém ter se ferido com a que-
da da árvore ontem foi uma
questão de sorte.

“Se tivesse movimento
no momento poderia ter cau-
sado uma morte, estragado
carros. Acontecido muita coi-
sa. Não é possível que seja
só chuva. Para uma estrutura
dessa cair é preciso que ela
esteja com problema há mui-
to tempo. E as outras deze-
nas de árvores do mesmo ta-
manho? Qual a garantia que
temos que estão seguras?”,
reclama.

Segundo a SEMAN, a
permeabilização do solo, por
exemplo, é um fator determi-
nante que dificulta o pleno
desenvolvimento das raízes,
contribuindo para acelerar a
redução no tempo de vida das
árvores urbanas. 

Para o ambientalista Car-
los Araújo, as ações vistas na
cidade nao colaboram. “Ci-
mento em cima de cimento.
Derrubada de centenas de
árvores, inclusive com as
construções tanto do governo
como da prefeitura. Só o BRT
da prefeitura por exemplo fo-
ram centenas derrubadas,
algumas centenárias. E nas
redes sociais chamou aten-
ção, recentemente, as mudas
de árvores que foram cimen-
tadas no Subúrbio Ferroviá-
rio em plena avenida. Então
como acreditar que ha preo-
cupação?”, comenta.

Para o produtor rural e
engenheiro agrônomo Fer-
nando Vargens, as árvores
geralmente têm vida longa e
não podem ser encaradas
como problemas. “O que é
necessário é que o poder pú-

blico tenha equipes especi-
alizadas em manutenção
para a realização de podas,
nutrição e adubação, inspe-
ção para que possa detectar
e evitar pragas que possam
trazer doenças, atendendo as
demandas a tempo para evi-
tar que elas cheguem nessa
situação de morte”, afirmou. 

Conforme Vargens, as
árvores são fundamentais
para impedir o calor e ajudar
na ambiência dos espaços
urbanos. “Elas têm papel es-
sencial na qualidade de vida
das cidades e das pessoas”,
acrescenta. 

A Seman, por sua vez,
garante que as equipes são
compostas de engenheiros
agrônomos e ambientais,
que fazem a monitoração
das árvores em vias públicas
da capital baiana. 

 ”Fazemos podas diári-
as, de domingo a domingo.
De janeiro a abril deste ano,
a SEMAN realizou 18.500 po-
das e supressões de árvores
em Salvador. Vale salientar
que a árvore só é erradicada,
quando seu quadro fitossa-
nitário impede que a mesma
continue no local, causando
risco para a população. O ve-

getal é um ser vivo e procura-
mos fazer de tudo para pre-
servá-lo”, destacou. 

OPERAÇÃO PLANTIO CHUVA
A Secretaria Municipal de

Sustentabilidade e Resiliên-
cia (Secis) informou que a
operação de plantio de árvo-
res, que ocorre especifica-
mente em períodos de chuva
em Salvador, vai começar na
segunda-feira (22). Conforme
a Secis,  em 2023 foram plan-
tadas um total de 7.718 mu-
das, sendo que só na ‘opera-
ção plantio chuva’ foram
4.656. 

Segundo a Secis, sua
atribuição é o plantio de
árvores, produção de hortas
e pomares, sempre
seguindo nosso Manual
Técnico de Arborização
Urbana. A parte de
manutenção é com a
Seman.

“O nosso Manual de
Arborização, disponível no
site da Secis, oferece
diversas dicas de como
preservar as mudas,
ajudando no seu
desenvolvimento”, diz em
nota. 

O engenheiro agrônomo
e produtor rural em Camacã,
Fernando Vargens, afirma
ser importante que os
técnicos avaliem as
espécies adequadas para
serem plantadas no
território urbano e diz ser
fundamental encontrar a
harmonia das árvores e das
construções, ao invés de
derrubá-las. “Os projetos
precisam estar adequados
à realidade da cidade
respeitando as árvores já
existentes. É perfeitamente
possível a harmonia
inclusive a preservação das
espécies é preciso para que
animais também se
mantenham vivos como os
pássaros”, ressalta. 

Projetos precisam
ser adequados à
realidade de
cada cidade

Um homem de 21 anos é
preso suspeito de homicídio
no bairro de Valéria, em Sal-
vador. De acordo com a Poli-
cia Civil, o suspeito teria dado
golpes de arma branca na
própria mãe de 58 anos. A pri-
são aconteceu no último sá-
bado (20), na localidade co-
nhecida como Boca da Mata
de Valéria, porém segundo
informações preliminares, o
crime teria ocorrido alguns
dias antes. 

As informações que cir-
culam é que o suspeito teria
cometido o homicídio para
poder pegar a digital da víti-
ma e ter acesso ao banco.
Porém, o Departamento de
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), segue investi-
gando a motivação do crime.
Ainda segundo a Polícia Civil,
o suspeito passou pelo exa-
me de corpo de delito e se-
gue à disposição da Justiça. 

Após poucos dias de sol,
a capital baiana volta a ser atin-
gida pelas chuvas no último fi-
nal de semana. Até o momen-
to na capital baiana já choveu
mais do que a média histórica
para o mês de abril que é de
284,9 milímetros. Diante dis-
so, a atenção deve ser redo-
brada neste período, principal-
mente as pessoas que moram
em áreas de risco.

 De acordo com a Defesa
Civil de Salvador (Codesal),
nos primeiros 15 dias, já cho-
veu mais de 520 milímetros
na capital. O último maior acu-
mulado registrado foi no ano
de 2010 que choveu cerca de
356,3 milímetros. Segundo o
Centro de Monitoramento e
Alerta da Defesa Civil de Sal-
vador (Cemadec), nos próxi-
mos dias o tempo deve conti-
nuar nublado na capital
baiana com possibilidade de
chuvas moderadas a fortes.

 Neste fim de semana,
um sistema de baixa pressão
juntamente com uma frente
fria sobre o Oceano Atlântico
resultaram em chuvas mode-
radas em Salvador, deixando
muitas famílias em estado de
alerta. O sistema de baixa
pressão é quando nuvens se
formam e há a precipitação de
chuvas, como tem ocorrido
desde o início do mês.

 Na manhã de ontem (21)
a Defesa Civil de Salvador di-
vulgou os bairros onde foram
registrados os maiores acu-
mulados de chuva nas últimas
24h. As localidades foram:
Praia do Flamengo - Parque
das Dunas (53,2 mm),
Capelinha - Vila Picasso

Homem é preso
após ter matado
a própria mãe

CRIMEPREVISÃO
Semana vai começar com tempo
instável em Salvador; confira
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(43,4mm), San Martin (43,2
mm), São Gonçalo (42,2 mm),
Cabula (42 mm), Bom Juá
(41,2 mm), Uruguai (41 mm),
Nova Esperança (40,2 mm),
Boa Vista do São Caetano
(38,6 mm) e IAPI (38,4 mm).

 Segundo o Instituto Na-
cional de Meteorologia
(INMET), hoje (22) a tempe-
ratura máxima em Salvador
alcança os 29p C e a mínima
é de 25p C com possibilida-
de de chuva isolada. Amanhã
a mínima é de 25p C e a má-
xima de 30p C com probabili-
dade de pancadas de chuva
e trovoadas. Já na quarta (24)
e na quinta (25) o tempo se-
gue igual, com máximas de
30p C de mínimas de 25p C.

 Abril está sendo o mês
mais chuvoso deste ano. Com
isso, a Codesal, juntamente
com outros órgãos de Salva-
dor, realizam a Operação Chu-
va com o objetivo de minimizar
os impactos causados pela
chuva. Algumas das ações
realizadas são o plantão de
24h para atender solicitações

da população. Além disso, in-
vestimentos foram realizados
como implantação de lonas
em encostas, construção de
41 contenções, além de cinco
estações meteorológicas.

 Alguns dos transtornos
causados pelas chuvas em
Salvador são: ruas alagadas,
escadarias que se tornam ca-
choeiras, deslizamentos de ter-
ra, quedas de árvores e desa-
bamentos de imóveis. Os pou-
cos dias ensolarados não são
suficientes para secar o solo
encharcado devido aos grandes
acúmulos de água. Diante dis-
so, ao perceber o menor risco
de vida que seja, o recomenda-
do é que os moradores aban-
donem imediatamente o local
em que estejam e acionem o
número da Defesa Civil de Sal-
vador 199, para que vistorias
possam ser feitas.

TRANSTORNOS
Chuva forte apresenta riscos para  a população da cidade

CAMPO

O bairro de São João
do Cabrito, no Subúrbio
Ferroviário, ganhou no
último sábado (20) uma
nova Arena Biguá, na Rua
Juazeiro, totalmente
requalificada e
modernizada.

O campo de grama
sintética é o 42º entregue
desde 2021 pela
Prefeitura de Salvador, e a
obra teve um investimento
superior a R$1,5 milhão.
O prefeito Bruno Reis
inaugurou o espaço ao
lado de Júnior Magalhães,
secretário de Promoção
Social, Combate à
Pobreza, Esportes e Lazer
(Sempre) e outras
lideranças municipais.

 Além do campo de
grama sintética, a Arena
Biguá recebeu a
instalação de 32
projetores em LED,
vestiários, novas
arquibancadas e
alambrados, traves, rede
e cobertura, dentre outros
serviços, deixando o
espaço mais adequado
para receber projetos
sociais da comunidade e
eventos esportivos em
geral.

O nome da arena
homenageia Raimundo
Archanjo de Jesus, que
era mais conhecido como
Biguá, ex-jogador que

Entrega: São João do Cabrito
ganha a nova Arena Biguá

brilhou no Leônico na
década de 1960 e morava
no São João do Cabrito.

 Bruno Reis falou
sobre a importância de
criar campos com boa
estrutura nos mais
diversos bairros: “Nós
modernizamos a Arena
Biguá para vocês, para a
comunidade usufruir dela.
A gente sabe que uma
arena como essa tem a
capacidade de dar o início
a uma carreira. Quantos
craques saíram de
comunidades para se
destacarem no Brasil e no
mundo? Eles servem de
inspiração para essa
garotada, que pode ter o
seu presente e o seu
futuro transformados pelo
esporte”, afirmou.

Fotos- Romildo de Jesus
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ECONOMIA

Planalto
quer forçar mais
investimentos
de mineradoras
MARCO LEGAL O governo fe-
deral busca uma forma de
obrigar as grandes minera-
doras que atuam no país a
explorarem as áreas sob as
quais possuem direitos, mas
que ainda não começaram a
produzir. O objetivo de uma
provável mudança no marco
legal da mineração é au-
mentar os investimentos
dessas empresas e, conse-
quentemente, a geração de
receitas. O Planalto acredita
que há milhares de minas
paradas e que a medida po-
deria movimentar um volu-
me de recursos comparável
aos investimentos anuais da
Petrobras.

O presidente Lula, inclusi-
ve, acusa o setor de não ex-
plorar as minas e de apenas
se aproveitar da venda de di-
reitos sobre as unidades. As
informações são da Folha de
S. Paulo, que, na mesma re-
portagem, afirma que 25%
das mais de 14 mil conces-
sões de lavra concedidas às
empresas estão paralisadas,
pela falta de início da explo-
ração ou suspensão das ati-
vidades. E que os principais
alvos da medida são a brasi-
leira Vale, a australiana BHP
Billiton e a anglo-australiana
Rio Tinto. O estudo sobre a
mineração no país é feito
desde o ano passado.

ção dispare, o aumento total
de despesas não pode ultra-
passar o teto de 2,5%.

As despesas com saúde e
educação terão um cresci-
mento real (acima da inflação)
de até 4% ao ano até 2028 –
acima, portanto, dos 2,5% da
âncora geral, segundo estima-
tivas feitas pelo economista
Fábio Serrano, do BTG Pac-
tual, e informações do Projeto
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (PLDO) de 2025. Para a
Previdência, os dados divul-
gados pela equipe econômica
também indicam alta real aci-
ma do teto.

Só com a saúde, os gastos
mínimos devem consumir to-
do o espaço das despesas dis-
cricionárias (não obrigatórias)
no Orçamento até 2028, man-
tidas as regras e os parâmetros
atuais – não sobrando mais
nada para investimentos em
outras áreas, incluindo o Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (Novo PAC), o fun-
cionamento de universidades
federais, o programa de esco-
las em tempo integral, o Auxí-
lio Gás e até despesas para

Gasto obrigatório
cresce e pode causar
‘apagão’ no governo

custeio da máquina – ficaria
sob risco. A parte do Orça-
mento que ficaria sem di-
nheiro inclui o funcionamen-
to de universidades federais,
o programa de escolas em
tempo integral, o Auxílio Gás
e até despesas para manter os
ministérios funcionando no
dia a dia.

A equipe econômica en-
frenta resistências internas
para rever os pisos. A ministra
da Saúde, Nísia Trindade, se
posicionou a favor da manu-
tenção da regra atual. O Mi-
nistério da Educação foi pro-
curado pela reportagem, mas
não se posicionou. O Ministé-
rio do Planejamento e Orça-
mento afirmou que os parâ-
metros do projeto da LDO fo-
ram elaborados à luz das re-
gras vigentes. O Ministério da
Fazenda não se manifestou.

ORÇAMENTO A projeção de
gastos feita pela equipe eco-
nômica para os próximos anos
mostra que o aumento de des-
pesas obrigatórias, entre elas
os benefícios previdenciários,
os pisos constitucionais de
saúde e educação, vão pres-
sionar cada vez mais o arca-
bouço fiscal, aprovado no ano
passado.

De acordo com economistas
ouvidos pelo jornal O Estado
de São Paulo, o governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) terá de escolher en-
tre o arcabouço e a manuten-
ção dos gastos mínimos com
saúde e educação – que entra-
ram na mira da equipe econô-
mica, mas que são defendidos
por outros setores do governo.

Essas despesas têm regras
que as fazem crescer num
ritmo mais acelerado do que
o limite do próprio arcabou-
ço. A nova âncora determina
que os gastos podem crescer
70% do aumento da arreca-
dação, num intervalo entre
0,6% e 2,5% ao ano acima
da inflação. Isso significa
que, mesmo que a arrecada-

DIVULGAÇÃO

Só com a
saúde, as
aplicações
mínimas
devem
consumir todo
o espaço das
despesas não
obrigatórias
no Orçamento
até 2028

manter os ministérios funcionando no dia a dia.
“Em algum momento, o crescimento das

despesas irá inviabilizar o limite de gastos
previsto no novo arcabouço fiscal”, disse Fá-
bio Serrano para a reportagem. “A discussão
do Orçamento de 2026, a partir de abril de
2025, poderá trazer esse debate. Mas vejo
uma preocupação crescente do mercado de
que esse debate seja antecipado para 2024”,
seguiu.

A Constituição determina um gasto mínimo
com saúde e educação atrelado à receita. A saú-
de tem 15% da Receita Corrente Líquida (RCL) e
a educação tem garantia de 18% da Receita Li-
vre de Impostos (RLA). Os mínimos ficaram
congelados durante a vigência do antigo teto de
gastos, mas voltaram a valer com a aprovação
do arcabouço fiscal. A Previdência, por sua vez,
tem uma parcela do seu gasto vinculada ao sa-
lário mínimo, que cresce pela regra da inflação
do ano anterior, mais o PIB de dois anos antes.

O risco, se nada for feito, é que os ministé-
rios sofram um “apagão orçamentário”. Para
os investimentos, o arcabouço garante um pa-
tamar mínimo, mas o restante – ou seja, o

Se trajetória
for
mantida,
vai faltar
recursos
para manter
ministérios
funcionando
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